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Resumo:  Atualmente vem sendo debatido práticas pedagógicas que 

capazes de atender a demanda da especificidade presente no 

ambiente escolar, mas para que seja de efetiva aprendizagem é 

essencial que o educador favoreça a construção de vínculos de 

confiança entre ele e seus alunos. O presente trabalho tem como 

objetivo analisar e investigar como que relações de afetividades 

entre o docente e o discente pode contribuir para melhora do 

desenvolvimento cognitivo e sensorial desses estudantes. Trata-se 

de uma pesquisa qualitativa de natureza descritiva e por meio de 

revisões bibliográficas, onde autores abordam o tema como 

desenvolvimento humano, aprendizagem e educação inclusiva. A 

analise da leitura observou-se que relações de afetos podem ajudar 

a favorecer a educação e aprendizagem pautadas no acolhimento, 

respeito as especificidades e engajamento dos estudantes em 

atividades diárias. Portanto, pode-se concluir que afetividade e 

empatia no contexto escolar favorece a inclusão, o acolhimento e 

engaja o aluno potencializando sua autonomia. Mesmo que a 

conquistas sejam pequenas, cada avanço simboliza um importante 

passo para seu progresso acadêmico. 
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                                  INTRODUÇÃO 

Atualmente na Educação Especial, vem se debatendo métodos de alavancar a 

aprendizagem de crianças com o Transtorno do Espectro Autista (TEA) no ensino 

regular, porém, para garantir que a educação de fato seja efetiva vai muito mais além 

do que formações e práticas pedagógicas, é necessário que o educador potencialize 

seu ensino criando vínculos afetivos com seus alunos. Nesse cenário, o processo de 

ensino-aprendizagem só pode ser desenvolvido respeitando as mais diversas 

características e especificidades, não apenas aspectos cognitivos e comportamentais, 

mas reconhecendo que a educação acontece por meio de interações sociais. 

Mas para que ocorra o processo de afetividade é necessário a construção de um pilar 

que vincule o mediador e seu aluno que segundo Wallon, a emoção e a cognição são 

partes essenciais no processo de desenvolvimento humano. No entanto, o pensador 

Vygotsky já afirmava que aprendizagem se dava por meio de relações sociais e por 

fim, Freire afirma que educar exige respeito mútuo e que o diálogo é de extrema 

importância na formação docente. 

Diante disso, o intuito deste trabalho tem como objetivo refletir como a formação de 

vínculos afetivos na educação dessas crianças pode ser de excelente potencial para 

uma aprendizagem qualitativa. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa qualitativa e de natureza qualitativa, 

onde foram consultados livros e artigos com foco em como a afetividade auxilia na 

educação de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A consulta 

bibliográfica possibilitou priorizar diversos autores clássicos no ramo da Psicologia e 

Educação como: Wallon, Vygotsky e Freire. A partir disso, consolidou-se uma análise 

mais profunda e detalhada onde foi possível identificar evidências sobre vínculos 

afetivos no processo de aprendizagem dos estudantes. 
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                                     RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diante das análises obtidas, observou-se que a afetividade na aprendizagem exerceu 

uma grande função no processo de aprendizagem, auxiliando na autonomia e na 

resolução de problemas enfrentados no ambiente escolar. Foi possível identificar a 

criação de um ambiente mais acolhedor potencializando a participação plena no 

contexto escolar. Logo, na Educação Inclusiva, abordar temas socioemocionais é 

garantir o respeito pelas individualidades e valorização de suas conquistas. Cada 

criança é única em seu processo de educação. 

CONCLUSÃO 

Tendo em vista os argumentos citados acima, conclui-se que vínculos afetivos no 

ambiente escolar é um elemento essencial na construção da aprendizagem, 

favorecendo a confiança e o engajamento nas atividades diárias. Sendo assim, é mais 

do que criar um ambiente acolhedor, é estimular a participação plena do estudante, 

mesmo de suas conquistas sejam pequenas, mas para eles, cada passo é sinônimo 

de um grande avanço intelectual, respeitando ritmos e capacidades de cada um. 
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